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Jornal

É GREVE

JUNTOS SOMOS MAIS FORTES - Adriana Nalesso reafirmou na assembleia de ontem (5/9), que
o êxito da campanha salarial depende do nível de participação da categoria na greve

e convocou os bancários do Rio a participarem da mobilização nacional

A paciência dos bancários com
a Fenaban (Federação Nacional dos
Bancos) chegou ao fim. Com a
pauta de reivindicações da categoria
em mãos desde o dia 9 de agosto,
os bancos não apresentaram nenhu-
ma proposta digna para quem dá
duro o ano inteiro e garante bilhões
de lucros anuais para as instituições
financeiras. Os 6,5% de reajuste
salarial não cobrem nem a inflação
do período e representam perdas de
2,8% para os bancários. “A pro-
posta está muito aquém do que a
categoria merece e do que os
banqueiros podem pagar”, disse a
presidente do Sindicato dos Ban-
cários do Rio, Adriana Nalesso.

Para tentar engambelar a cate-
goria, os banqueiros incluíram na
proposta um abono de R$3 mil. Mas
bancário não é bobo e não cai nessa
cilada. A proposta foi rejeitada em

assembleias realizadas em todo o
Brasil, bem como a aprovação da
greve por tempo indeterminado a
partir de hoje, dia 6 de setembro.

Em nova assembleia realizada
ontem (5/9), na Galeria dos Empre-
gados do Comércio, os bancários do
Rio reafirmaram a disposição de
fortalecer a unidade nacional e rea-
lizar uma greve forte capaz de fazer
com que os patrões recuem da in-
transigência e valorizem os traba-
lhadores com uma proposta digna e
que esteja à altura dos ganhos do
setor mais lucrativo do país.

NENHUM DIREITO A MENOS

Adriana falou ainda da
necessidade de incluir a campanha
salarial dos bancários na luta geral
contra os ataques do governo Temer
aos direitos trabalhistas.

Ela citou três projetos que são a
espinha dorsal do plano golpista
contra os brasileiros: o PL 4962/
2016, que torna o n negociação entre
patrão e empregado acima da
legislação trabalhista, de autoria de
um velho conhecido da direita
fluminense, o deputado Júlio Lopes
(PP-RJ); o PLC 30/2015, atual
proposta de ampliação da tercei-
rização; e a reforma da Previdência.

“O êxito da campanha salarial
depende da disposição de cada bancário
e bancária em participar da luta,
fortalecendo a greve nacional. A história
ensina que somente com mobilização o
trabalhador conquista vitórias. Vamos
à greve”, acrescenta Nalesso.

 JORNAL DIÁRIO

Para melhor informar os
bancários neste período de greve,
a periodicidade do Jornal Ban-
cário passa a ser diária, de se-
gunda a sexta-feira.

Baixe também o aplicativo do
Sindicato Bancários RJ em seu
celular ou smartphone e tenha
acesso a mais notícias da campanha
salarial.

FOTOS: NANDO NEVES

O Departamento Jurídico do
Sindicato informa que não serão
feitas homologações durante
todo o período de duração da
greve dos bancários.

Homologações não
serão feitas durante

a greve
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Sindicato Dos Empregados Em Estabelecimentos Bancários Do Município
Do Rio De Janeiro, por sua Presidente e para cumprimento das exigências da
lei n.º 7.783/89, avisa a todas as instituições de Crédito, Financiamento e
Investimento, Públicas e Privadas, usuários de seus serviços e a população
em geral, que os empregados pertencentes à categoria dos financiários da
base territorial deste sindicato, na cidade do Rio de Janeiro, em  assembléia
geral extraordinária realizada em dia 05 de setembro de 2016  deliberaram em
paralisar suas atividades a partir de 00:00 hora do dia 08 de setembro de 2016,
por prazo indeterminado.

Rio de Janeiro, 06 de setembro de 2016.

Adriana Da Silva Nalesso - Presidente

Neste 7 de setembro, novos
protestos vão exigir Fora Temer!

Em Copacabana, Jandira Feghali, Almir Aguiar, Lindberg Farias, Adriana Nalesso, 
Roberto van der Osten (presidente da Contraf-CUT) e Juvândia Moreira

(Presidente do Sindicato dos Bancários/SP) participaram do protesto contra Temer

Nesta quarta-feira, 7 de setem-
bro, milhares de pessoas vão às ruas
em todo o país, participar do tradi-
cional “Grito dos Excluídos”. Neste
ano, este protesto nacional, feito no
Dia da Independência, terá como
principal exigência a saída de
Michel Temer da Presidência da
República, ele que foi um dos prin-
cipais articuladores do golpe do
impeachment da presidente Dilma
Roussef.

No Rio de Janeiro, o protesto te-
rá a concentração às 10 horas, na
esquina da Rua Uruguaiana com
Av. Presidente Vargas, no Centro
da Cidade. De lá, o protesto seguirá
rumo à Praça Mauá, em frente ao
Museu do Amanhã. Um dia antes,
na terça-feira (6), um microfone
estará à disposição da população
para protestos contra os ataques do
governo aos direitos dos trabalha-
dores, na Cinelândia.

DIREITOS AMEAÇADOS

A população brasileira a cada dia
mais participa das manifestações
Fora Temer! E faz isto porque vê
no governo golpista o inimigo da de-
mocracia que veio para impor a
retirada de uma série de direitos
trabalhistas e previdenciários, e
entregar nossas estatais e reservas
de petróleo para grandes grupos
privados nacionais e estrangeiros,
entre eles os bancos.

Na manifestação mais recente
no Rio de Janeiro, no último domingo
(4/9), uma grande passeata agitou
as ruas de Copacabana. No mesmo
dia, em São Paulo, mais de 100 mil

participaram da maior manifestação
até aqui, da Avenida Paulista ao
Largo da Batata. Protestos
aconteceram, ainda, nas mais
importantes cidades, de sul a norte
do país.

Como a violência é a marca de
todo o governo golpista, a polícia
militar de diversos estados agiu
com extrema truculência na tenta-
tiva de sufocar as manifestações.
Numa delas, dia 31, em São Paulo,
a estudante Deborah Fabri, de 19
anos foi ferida por uma bomba da
PM, durante ataque ao protesto
contra o governo Temer. Fa-
bri perdeu a visão do olho esquerdo.
Houve extrema violência, também,
em Belém, onde a polícia armou
uma verdadeira praça de guerra, e
repressão violenta, ainda, em
Florianópolis e Vitória.

Aviso de Greve


